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ASSOCIAÇÃO CASA DE APOIO FILHOS DE MIRAM
CNPJ: 27.624.398/0001-93

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/2017

ATIVO

CIRCULANTE

DISPONÍVEL

CAIXA

BANCOS a MOVIMENTO

APLICAÇÕES FINANCEIRAS

REALIZÁVEL AC. PRAZO

CONTRIBUIÇÕES A RECEBER

NÃO CIRCULANTE

REALIZÁVEL A L PRAZO

INVESTIMENTOS

IMOBILIZADO

2017

349.902,91

249.402.91

248.527,91

9,70

47.048,27

201.469,94

875,00

875,00

100.500,00

500,00

100.000,00

PASSIVO

CIRCULANTE

EMPRÉSTIMOS

IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS

NÂO CIRCULANTE

EXIGiVEL A LONGO PRAZO

PATRIMÔNIO SOCIAL

FUNDO PATRIMONIAL

SUPERÁVIT/DÉFICIT ACUMULADO

2017

349.902.91

349.902,91

111.400,00

238.502,91

ncimar Dias Rodrigues

Presidente

:PF: 305.112.831-72

EIba Oliveira deTXraujo

CRC-RO-D0227D/O-9 - Contabilista

CPF: 408.040.622-34



ASSOClAÇAO CASA DE APOIO FILHOS DE MIRAM

CNPJ: 27.624.398/0001-93

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DE 31/12/2017

RECEITA BRUTA

DOAÇOES

CONTRIBUIÇÕES

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA

(-)DEVOLUÇÃO CONTRIBUIÇÕES

RECEITA LÍQUIDA

SUPERÁVIT/DÉFICIT BRUTO

DESPESAS/RECEITAS

(-)DESPESAS ADMINISTRATIVAS

(-)DESPESAS FINANCEIRAS

(+)RECEITAS FINANCEIRAS

{-}DESPESAS TRIBUTÁRIAS
(-)OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

5UPERÁVIT/DEFICIT LIQUIDO

5UPERAVIT/DEFICIT DO>ERIODO

odriguescimar Dias

Presider

2017

242.452,30

1.562,32

244.014,62

244.014,62

(5.890,30)

(1.046,49)

1.864,08

(0,04)

(438,96)

238.502,91

238.502,91
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EIba OlíveílVdS Araüj(
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ASSOCIAÇÃO CASA DE APOIO FILHOS DE MIRAM
CNPJ: 27.624.398/0001-93

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA ■ MÉTODO INDIRETO

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Resultado do Exercício

(+) Despesas que não afetam o Caixa

Despesas de Depreciação

Ajustes Credores de Exercícios Anteriores

(-) Receitas que não afetam o Caixa

Ganho de Capital na Venda de Imobilizado

Ajustes Devedores de Exercícios Anteriores

Sübtotal

(-) Aumento de Contribuições a Receber

1  (=) Caixa Líquido nas Atividades Operacionais

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

(-) Aquisições de Imobilizado/Investimentos

{+) Recebimento pela Venda do Imobilizado

2  (=) Caixa Liquido nas Atividades de Investimento

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

(+) Fundo Patrimonial

(-) Empréstimos/Financiamentos

3  (=} Caixa Liquido nas Atividades de Financiamento

4  Aumento/Redução no Caixa e Equivalentes

5  Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa no Inicio do ano

f\ í6  Saldo de Cs ixa é Equivalentes de Caixa no final do ano

ibdrigues

Saldo em 31/12/2017

238.502.91

238.502,91

(875,00)

237.627,91

(100.500,00)

(100.500,00)

111.400.00

111.400,00

248.527,91

248.527,91

ãncimar Dias i

Presidente
jCPF: 305.112.831-72
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ASSOCIAÇÃO CASA DE APOIO FILHOS DE MIRAM

CNPJ: 27,624398/0001-93

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

1 - CONTEXTO OPERACIONAL

A ASSOCIAÇÃO CASA DE APOIO FILHOS DE HIRAM é uma sociedade privada sem
fins lucrativos ou econômicos, com sede na cidade de Porto Velho, no estado de
Rondônia, na Rua Tabajara, n° 2651, Sala A, Bairro Liberdade. Iniciou as atividades em
19/04/2017, tem como atividade principal centro de apoio a pacientes com câncer e com
AIDS.

2 - BASE DE PREPARAÇÃO

2.1 - Declaração de conformidade

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem os pronunciamentos,
as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e as normas expedidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As
demonstrações contábeis da entidade foram elaboradas de acordo com a Resolução do
CFC 1409/2012 (NBC ITG2002), que estabelece critérios e procedimentos específicos
de avaliação, estruturação das demonstrações contábeis, e as informações mínimas a
serem divulgadas nas notas explicativas das entidades sem finalidade de lucros.

2.2 - Base de mensuração

As demonstrações financeiras da Entidade foram preparadas com base no custo
histórico, exceto quando indicado de outra forma.

2.3 - Moeda funcional e moeda de apresentação

Estas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional
e de apresentação da Entidade

2.2. - DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

a) Balanço Patrimonial:

Apresentado e elaborado conforme as Normas Brasileiras de Contabilidade aplicáveis
às sociedades sem fins lucrativos. Os Ativos e Passivos vencíveis até 31/12/2017 foram

classificados no Circulante e os vencíveis após esta data estão classificados no Não
Circulante.

b) Da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL)



A demonstração apresenta as alterações no Patrimônio Líquido, resultante do Superávit
ou Déficit do exercício, de efeitos de mudanças de práticas contábeis e correção de
erros de períodos anteriores, o aumento ou redução nos fundos estatutários
eventualmente existentes, de dotações integraíizadas pelos associados.

c) Da Demonstrações dos Fluxos de Caixa (DFC)

A demonstração dos fluxos de caixa indica informações acerca das alterações no caixa
e equivalentes de caixa da entidade, foram preparadas pelo método indireto, o qual se
caracteriza por apresentar o fluxo de caixa líquido oriundo da movimentação líquida das
contas que influenciam na determinação dos fluxos de caixa das atividades
operacionais, investimentos e de financiamentos.

3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As principais práticas contábeis descritas a seguir foram aplicadas nas demonstrações
financeiras de forma consistente para todos os exercícios apresentados:

(a) Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, os
depósitos bancários à vista e as aplicações financeiras. Essas aplicações
financeiras possuem liquidez imediata e estão demonstradas ao custo, acrescido
dos rendimentos auferidos até a data de encerramento do exercício.

(b) Ativos circulante e não circulante: São apresentados pelo valor líquido de
realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias
auferidos até a data dos balanços, que não excedem o valor de realização.

(c) Imobilizado: Está demonstrado ao custo de aquisição, deduzidas as
depreciações e as amortizações calculadas pelo método linear, às taxas
admitidas pela legislação fiscal. Os demais reparos e manutenções são
reconhecidos diretamente no resultado do exercício quando incorridos.

(d) Passivos Circulante e Não Circulante: Estão demonstrados pelos valores
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias ocorridas até a data do
balanço.

(e) Reconhecimento de receita: O registro das receitas operacionais,
provenientes de anuidades e doações, são reconhecidas segundo o regime
contábil de competência.

(/) Apuração do resultado: O resultado é apurado pelo regime contábil de
competência de exercícios.

4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

A composição das disponibilidades da Entidade na data do balanço está representada
da seguinte forma:

Caixa

Banco Conta Corrente

Aplicações Financeiras

Total

5 - CONTAS A RECEBER

9,70

47.048,27

201.469,94

248.527,91



Os direitos são reconhecidos pelo valor de realização. O saldo do grupo "Contas a
receber", do Ativo Circulante, está composto da seguinte forma;

Contribuições a Receber - Sócios Fundadores 875,00

6-INVESTIMENTOS

O saldo do grupo "Investimentos", do Ativo Não Circulante, está composto da seguinte
forma:

Sicoob- Subsc. /integralização 500,00

7 - IMOBILIZADO

O saldo do ativo imobilizado, em 31 de dezembro, se apresenta como segue:

Hhr :- -SI

Terrenos 100.000,00

Porto Velho, 31 de dezembro de 2017
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Presidente
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